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Mobilidade energeticamente eficiente
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Problemas / 
Tensões

Emissões / 
Abastecimento/

A Dimensão Energética

de
 

Tensões Abastecimento/
Balança Com. Investimento 

Público Redes 
Modos + limpos

M
ob

ili
da

d
te

Actuações
Tecnologias 
Tracção / 

Combustíveis

p

ar
a 
um

a 
M

te
 e
fic
ie
nt

Biocom
bust Mobilidade mais 

limpa, mais 

sp
or
te
s 
pa

et
ic
am

en
t

Veic. Electr.
(híbridos & puros)Ofertas Motor 

C b

robusta e com 
menos impacto na 
balança comercial

a 
de

 T
ra
ns

en
er
geComb. 

Interna

Prazos de chegada ao 
mercado podem serPreços / 

Po
lít
ic
a

Decisões 
privadas 

I ti t

Frota mais 
limpa

mercado podem ser 
insuficientes para 
conter subida do 
preço do petróleo

Incentiv
os
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Investimento limpa



Bateria
A Bateria como principal 

barreira à mobilidade 

de
 

Barreira na 
Promoção 
do Veículo 
lé

Autonomia
Tempo de Recarga

Fiabilidade / Duração
eléctrica 

M
ob

ili
da

d
te

Eléctrico

Modelo 

ar
a 
um

a 
M

te
 e
fic
ie
ntde 
Negócio?

sp
or
te
s 
pa

et
ic
am

en
t

Posse + Auto‐
recarga

Aluguer ao km + 
Troca Rápida

a 
de

 T
ra
ns

en
er
ge

Standardização /

Po
lít
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a

Postos de recarga /
Viagens longas?

Standardização / 
Densidade de 
postos de troca
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V2G: Veículo como buffer de 
energia eléctrica 

Mobilidade como 
suporte da electricidade

de
 

Suporte à 
Promoção 
do Veículo 
lé b d

Capacidade de vender

suporte da electricidade

M
ob

ili
da

d
te

Eléctrico Substituição de investimentos 
para atender procura de ponta

Capacidade de vender 
produção excessiva (renováveis) 

em períodos de vale

ar
a 
um

a 
M

te
 e
fic
ie
nt

Subsidiação 
d ã

Indução de 
Tráfego

sp
or
te
s 
pa

et
ic
am

en
tda aquisição  

de 
automóveis 

(tipo

Consumidores 
com 

mobilidade 
d d

Tráfego 

Redução do 

a 
de

 T
ra
ns

en
er
ge

(tipo 
telemóvel)

moderada a 
preço quase 

nulo

valor dos 
usados 
com MCI

Po
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a

Reciclagem / 
Conversão 

Retenção de 
valor / 

Extensão de
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veículos MCI
Extensão de 
vida útil



Problemas / 
Tensões

Congestio
namento

Mobilidade privada 
a preço (variável)

Congestionamento 
Agravado?

de
 

Tensões namentoa preço (variável) 
mais baixo 

Investimento

Agravado?

M
ob

ili
da

d
te

Actuações Tecnologias 
Informação & 
Comunicação

Investimento 
Público Redes 
Modos + limpos

ar
a 
um

a 
M

te
 e
fic
ie
nt

ç

Inovações de 

sp
or
te
s 
pa

et
ic
am

en
tç

Serviço

Intermo
dalidade

Ofertas

a 
de

 T
ra
ns

en
er
gedalidade

Modos 
Intermédios 

Po
lít
ic
a

Comportamentos na 
mobilidade?
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mobilidade?



Modos Intermédios na busca do duplo “second‐best”: 
aceitabilidade para o cidadão (tempo) e eficiência para

de
 

aceitabilidade para o cidadão (tempo) e eficiência para 
a sociedade (espaço, emissões, energia)

M
ob

ili
da

d
te

Automóvel 
privado

Taxi Autocarro
Metro / 
Comboio

ar
a 
um

a 
M

te
 e
fic
ie
nt

Carpool
Taxi

Partilhado 
Bus Rapid
Transit

Park & 
Ride

Bicicleta

sp
or
te
s 
pa

et
ic
am

en
t

CarshareBIkeshare Bike &
Minibus
Expresso

a 
de

 T
ra
ns

en
er
ge

Minibus
& Rail

Bike & 
Rail

Expresso

Po
lít
ic
a

• Alternância Modal: Cada dia, uso dos modos mais ajustados à agenda
• Quadro tarifário integrado, facilitando alternância e combinação na mesma viagem
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• Informação em tempo real para roteamento óptimo (e confiança nas escolhas)



Redução de 
consumos

Impacto Fiscal 
como alavanca de

de
 

Impacto 
Fiscal Penetração de 

biocombustíveis Penetração de

como alavanca de 
maior eficiência?

M
ob

ili
da

d
te

biocombustíveis Penetração de 
electricidade

ar
a 
um

a 
M

te
 e
fic
ie
nt

Receita fiscal em risco: 
Imposto sobre combustíveis 

é d 7% d l

sp
or
te
s 
pa

et
ic
am

en
té cerca de 7% do total Fonte 

alternativa 
de receita?

a 
de

 T
ra
ns

en
er
geTarifação generalizada 

do acesso à infra‐
estrutura (portagens)

Po
lít
ic
a

Viabilização 
sistema Galileu

Tarifas variáveis ajudam a  
combater congestionamento
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sistema Galileu combater congestionamento



F t

Governação
Lucidez e Coerência

de
 

Factores 
Críticos de 
Sucesso Coerência 

Coerência 
económica na  Equidade 

vertical

M
ob

ili
da

d
te

política

Ní i P i
Difer. Sectores

gestão da 
escassez

vertical

Coesão 
S i l

ar
a 
um

a 
M

te
 e
fic
ie
ntNíveis 

Admin.
Proxim. 
geograf.

(Transp / Urban / 
Ambiente / Fisco / C&T)

Social

sp
or
te
s 
pa

et
ic
am

en
tOrientações 

públicas claras e 
estáveis Preços / 

Incentivos

a 
de

 T
ra
ns

en
er
ge

AceitabilidadeResultados Eficiência

Po
lít
ic
a

Mobilidade mais limpa, mais eficiente
(energia, tempo e espaço) e mais justa
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Conclusões (I)

de
 

• A evolução tecnológica previsível a curto prazo vai ajudar 
muito nas questões energéticas:

M
ob

ili
da

d
te

– Eficiência; segurança de abastecimento; impacto na balança 
comercial

i d b d ã b d

ar
a 
um

a 
M

te
 e
fic
ie
nt• Ainda boa margem de progressão no MCI, sobretudo em 

modo híbrido (30% a 50%)

sp
or
te
s 
pa

et
ic
am

en
t

• Mas, perante o crescimento económico internacional, 
pode não chegar a tempo de evitar uma forte subida dos 
preços do petróleo

a 
de

 T
ra
ns

en
er
gepreços do petróleo

– Tempo de maturação dos biocombustíveis é crítico

Po
lít
ic
a• Utilização de tecnologias de informação permite 

introdução atraente de novas ofertas muito eficientes 
(modos intermédios)
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(modos intermédios)



Conclusões (II)

de
 

• Veículos eléctricos com maior potencial de penetração dado o 
interesse das empresas produtoras de electricidade
– Baterias são a principal barreira à penetração rápida

M
ob

ili
da

d
te

Baterias são a principal barreira à penetração rápida
– Subsidiação na aquisição de veículos esperável
– Ganho real de eficiência depende do mix na produção eléctrica

f d d á l d b l d d á

ar
a 
um

a 
M

te
 e
fic
ie
nt• Mas a forte redução do preço variável da mobilidade terá 

impactos comportamentais fortes
– Indução de tráfego

sp
or
te
s 
pa

et
ic
am

en
tç g

– Redução do valor dos veículos usados com MCI 
• Sem programa de conversão, atraso grave da penetração dos 
veículos eléctricos

a 
de

 T
ra
ns

en
er
ge

• Risco de redução muito significativa da receita fiscal
– Estado não pode dispensar essa receita (quase 3% do PIB)

Si l i i i l j á if ã i á i (

Po
lít
ic
a– Sistema alternativo mais simples e justo será a tarifação sistemática (e 

diferenciada) do acesso à infra‐estrutura rodoviária
• Com forte contributo para a melhor eficiência (espaço e tempo) da 
mobilidade
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mobilidade
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